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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais.

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente.

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável.

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis.

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais.
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues
João Leandro Neto

Dennyura Oliveira Galvão
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ALIMENTAÇÃO E HIPERTENSÃO ARTERIAL EM UMA 
COMUNIDADE QUILOMBOLA

CAPÍTULO 2
doi

Denise Aparecida da Silva
Departamento de Nutrição e Saúde, Universidade 

Federal de Viçosa
Viçosa - Minas Gerais

Eliana Carla Gomes de Souza         
Departamento de Nutrição e Saúde, Universidade 

Federal de Viçosa
Viçosa – Minas Gerais                 

Aline Rosignoli da Conceição
Departamento de Nutrição e Saúde, Universidade 

Federal de Viçosa
Viçosa - Minas Gerais

Edimara Maria Ferreira
Departamento de Nutrição e Saúde, Universidade 

Federal de Viçosa
Viçosa - Minas Gerais

RESUMO:  As mudanças dos hábitos 
alimentares e estilo de vida determinados 
pela transição epidemiológica e nutricional 
podem trazer sérias consequências à saúde, 
como a elevação dos níveis de pressão 
arterial. Devido a isso, esse estudo teve 
como objetivo avaliar o consumo alimentar e 
os fatores associados à hipertensão arterial 
dos remanescentes quilombolas. Avaliou-
se 53 adultos da comunidade quilombola do 
município de Paula Cândido. Foi aplicado um 
questionário semiestruturado contemplando 
aspectos sociodemográficos, além da aferição 

da pressão arterial e obtenção dos dados de 
consumo alimentar que foram avaliados no 
Software AVANUTRI. A maioria dos indivíduos 
eram do sexo feminino (60,38%), apresentaram 
idade superior a 60 anos (37,74%), eram 
aposentados/pensionistas (39,62%) e não eram 
tabagistas (69,81%) nem hipertensos (54,72%). 
Em relação ao consumo alimentar, o consumo 
proteico se apresentou um pouco mais elevado 
em relação à faixa de distribuição, bem como 
o consumo de sódio (5 e 10g per capita) e 
de condimentos/temperos industrializados 
(60,38%). O consumo de gordura animal 
também foi elevado (54,72%). Quanto à 
ingestão média de nutrientes observou-se 
que apenas o consumo de gordura saturada, 
colesterol e vitaminas C e E encontraram-se 
adequados para ambos os sexos. Conclui-se 
que a elevação da pressão arterial pode estar 
associada ao elevado consumo de sódio, além 
da genética. É evidente a necessidade de mais 
estudos nesta comunidade, com ações de 
educação nutricional e garantia de acesso a 
políticas públicas, a fim de que estes indivíduos 
tenham melhor qualidade de vida.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação, raça negra, 
pressão arterial

ABSTRACT: Changes in dietary habits and 
lifestyle determined by the epidemiological and 
nutritional transition can have serious health 
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consequences, such as elevated blood pressure levels. Due to this, this study had as 
objective to evaluate the food consumption and the factors associated to the arterial 
hypertension of the remaining quilombolas. It was evaluated 53 adults of the quilombola 
community of the municipality of Paula Cândido. A semi-structured questionnaire 
was applied considering sociodemographic aspects, as well as blood pressure 
measurement and food consumption data that were evaluated in AVANUTRI Software. 
The majority of the individuals were female (60,38%), were over 60 years old (37,74%), 
were retired/ pensioners (39,62%) and were not smokers (69,81%) nor hypertensive 
(54,72%). In relation to food consumption, protein consumption was slightly higher 
in relation to the distribution range, as well as sodium consumption (5 and 10g per 
capita) and industrialized condiments / seasonings (60,38%). Animal fat intake was 
also high (54,72%). As for the average intake of nutrients, it was observed that only 
the consumption of saturated fat, cholesterol and vitamins C and E were adequate for 
both sexes. It is concluded that elevated blood pressure may be associated with high 
sodium intake, in addition to genetics. The need for more studies in this community is 
evident, with actions of nutritional education and guarantee of access to public policies, 
so that these individuals have a better quality of life.
KEYWORDS: Food, black race, blood pressure

1 |  INTRODUÇÃO

Durante anos de estudo em nutrição e alimentos, é possível se fundamentar 
e ter uma posição individualizada sobre a alimentação e constatar que é extensa a 
heterogeneidade de condutas alimentares que foram formadas a partir da relação do 
homem com os alimentos. Indo além de sua dimensão biológica, a alimentação humana 
como um ato social e cultural faz com que sejam determinados diversos princípios e 
hábitos alimentares (CANESQUI e GARCIA, 2005; CAMBUY, 2006).

Devido aos processos históricos de ocupação e formação da nação brasileira 
é possível encontrar os mais diversos grupos convivendo num mesmo país e, com 
isso, observa-se uma ampla variedade de costumes e tradições, especialmente 
na alimentação. As comunidades remanescentes de quilombos (CRQs) compõem 
parte das comunidades brasileiras tradicionais que confrontam grandes dificuldades 
para proteger e preservar suas terras, através das quais são gerados os alimentos e 
resguardados os costumes e hábitos alimentares que guiam a identidade e identificação 
deste grupo social (CAMBUY, 2006; SOUZA, 2009).

As comunidades quilombolas ainda sofrem uma diversidade de problemas, como 
a falta de investimento público e informações, ausência de ensino, precária oferta de 
serviços de saúde e isolamento físico e social, tornando difícil a execução da prevenção 
e da promoção à saúde (SILVA, LIMA, e HAMANN, 2010).

A alimentação quilombola é mesclada por uma variedade de sabores e saberes 
ancestrais que vão além das necessidades biológicas, é contornada por símbolos, 
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significados e métodos de trabalho, combinada com ritos sociais, culturais e religiosos, 
dependentes das condições de acesso ao alimento, renda disponível, critérios de 
escolha e seleção, disponibilidade de terras, fertilidade dos solos e acesso aos insumos 
considerados indispensáveis à produção (BRASIL, 2008; ARAÚJO e FILHO, 2012).

Um estudo quantitativo, divulgado pelo Caderno de Estudos Desenvolvimento 
Social em Debate, realizado em comunidades quilombolas de todas as regiões 
brasileiras, mostrou, de forma geral, que a disponibilidade de frutas na alimentação é 
advinda do cultivo ou coleta, enquanto que a disponibilidade de tubérculos e hortaliças 
se faz por meio da compra, demonstrando a importância da renda para o acesso 
adequado a esse grupo de alimentos (BRASIL, 2014).

Em comunidades quilombolas no município de Piranga - MG, o alimento central 
é o milho, no município de Santarém - PA, a base da alimentação é o peixe, a farinha 
de mandioca e as frutas, já na comunidade de João Surá - PR, há o consumo de 
uma dieta variada, composta de cereais, leguminosas, tubérculos, frutas e verduras, 
e produtos de origem animal, sendo que a maior parte destes alimentos provém da 
agricultura e pecuária local e, em menor proporção, adquirida em mercados (CAMBUY, 
2006; OLIVEIRA E SILVA, GUERRERO, GUERRERO et al., 2008; BRASIL, 2014).

Entretanto, devido ao processo de transição epidemiológica e nutricional, 
caracterizado por modificação no perfil de morbidade das populações, através do 
aumento na prevalência de Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT), e mudança 
dos hábitos alimentares através do predomínio de carboidratos simples em detrimento 
do consumo de frutas, legumes e hortaliças, essas comunidades quilombolas podem 
estar sujeitas a tais modificações que podem trazer consequências nocivas à saúde, 
como a manifestação de elevados níveis de pressão arterial. Ainda, a prevalência e a 
gravidade da hipertensão arterial na população negra são mais elevadas, sendo que 
este comportamento pode estar relacionado a fatores étnicos e/ou socioeconômicos 
(KOHLMANN, COSTA GUIMARÃES, CARVALHO et al., 1999; BARRETO, TEIXEIRA, 
MORAIS NETO et al., 2009).

Portanto, o objetivo do presente estudo é avaliar o consumo alimentar e os fatores 
associados à hipertensão arterial dos remanescentes quilombolas. Os resultados 
deverão contribuir para o reconhecimento, a fim de obter auxílio das políticas públicas 
voltadas para esta comunidade, proporcionando melhoria na qualidade de vida destes 
indivíduos.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo de delineamento transversal, realizado com uma 
amostra não probabilística de conveniência composta por 53 indivíduos com idade ≥ a 
18 anos, de ambos os sexos, residentes em uma comunidade quilombola no Córrego 
do Meio no município de Paula Cândido, região da zona da Mata, estado de Minas 
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Gerais. Não foram incluídos indivíduos impossibilitados de responder à pesquisa, além 
dos que se recusarem em participar. 

A coleta de dados foi realizada durante os meses de abril e maio de 2016, através 
de uma entrevista semiestruturada de caráter informal, na residência dos indivíduos 
com duração média de 30 minutos, para obtenção das informações relacionadas às 
questões investigadas como o consumo de alimentos tradicionais, alimentos para fins 
comemorativos, alimentação habitual, consumo de sal, temperos e óleos, antecedentes 
com hipertensão, antecedentes escravos, tabagismo, subsistência, ocupação, idade, 
sexo e número de pessoas na residência.

Além disso, para obtenção dos dados de consumo alimentar aplicou-se o método 
de recordatório alimentar habitual que consiste em obter minuciosamente (tipo, 
preparação e marca) as informações sobre as quantidades de alimentos consumidos 
habitualmente, em medidas caseiras.

O cálculo da composição química dos alimentos consumidos foi realizado utilizando 
o software AVANUTRI. Os nutrientes avaliados foram: carboidratos, proteínas, gorduras 
totais, saturadas, monoinsaturados e poli-insaturadas, colesterol, fibras, cálcio, sódio, 
vitamina A, B12, C e E. 

Para estimar a prevalência de inadequação de gordura monoinsaturada, 
colesterol, fibra, cálcio, vitamina A, C, E e B12 foram considerados os valores da 
Dietary Reference Intakes (DRIs) proposto pelo Food and Nutrition Board - FND (IOM, 
2011), e para carboidratos, proteínas, gorduras totais, saturadas e poli-insaturadas e 
sódio foi utilizado o Guia Alimentar Para a População Brasileira, 2006 (BRASIL, 2006).

As aferições da pressão arterial foram realizadas ao final da entrevista, 
assegurando que os indivíduos estivessem em repouso e utilizando o 
esfigmomanômetro aneroide com estetoscópio da marca Premium, verificado e 
aprovado pelo INMETRO. Foram utilizados os pontos de corte de pressão sistólica e 
diastólica da VI Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial (2010) (Quadro 1).

Classificação Pressão sistólica (mmHg) Pressão diastólica (mmHg)

Ótima < 120 < 80

Normal < 130 < 85

Limítrofe 130-139 85-89

Hipertensão 
estágio 1

140-159 90-99

Hipertensão 
estágio 2

160-179 100-109

Hipertensão 
estágio 3

≥180 ≥ 110

Hipertensão 
sistólica isolada

≥140 < 90

Quadro 1 - Classificação da pressão arterial de acordo com a medida casual no consultório 
(>18 anos).



Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia 7 Capítulo 2 17

Fonte: VI Diretriz Brasileira de Hipertensão Arterial, 2010.

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos da Universidade Federal de Viçosa, atendendo a Resolução 466/2012 da 
Comissão Nacional de Ética e Pesquisa em Seres Humanos, com parecer número 
1.570.814. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, autorizando a participação na pesquisa.

3 |  RESULTADOS

A amostra constituiu-se de 53 indivíduos, sendo que 60,38% eram do sexo 
feminino, 37,74% apresentaram idade superior a 60 anos, 39,62% eram aposentados/
pensionistas, enquanto 32,08% eram lavradores. Ainda, a maioria das residências 
(33,96%) possuíam 3 residentes, além da maioria dos indivíduos não serem tabagistas 
(69,81%) nem hipertensos (54,72%). Entretanto, a maioria dos indivíduos (71,7%) 
relatou a presença de hipertensão arterial em familiares próximos (Tabela 1). A aferição 
da pressão sanguínea mostrou que a maioria dos indivíduos está com seus valores 
ótimos e normais (Figura 1).

Variáveis n= 53  %
Sexo
Feminino 32 60,38
Masculino 21 39,62

Idade (anos)
18-29 6 11,32
30-39 10 18,87
40-49 9 16,98
50-59 8 15,09
> 60 20 37,74

Ocupação
Aposentado/Pensionista 21 39,62
Lavrador 17 32,08
Outros 15 28,3

Número de pessoas na residência
1 1 1,887
2 10 18,87
3 18 33,96
4 10 18,87
5 8 15,09
6 6 11,32
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Tabagismo
Sim 16 30,19
Não 37 69,81

Hipertensão
Sim 24 45,28
Não 29 54,72

Antecedentes Hipertensivos
Sim 38 71,7
Não 15  28,3

Tabela 1 – Características sociodemográficas e história familiar de indivíduos de uma 
comunidade quilombola, na zona rural do município de Paula Cândido – MG, Brasil, 2016.

Figura 1 - Classificação da pressão sanguínea de indivíduos de uma comunidade quilombola, 
na zona rural do município de Paula Cândido – MG, Brasil, 2016.

A maioria dos indivíduos apresentou consumo calórico entre 1000 a 2000 kcal 
(61,9% do sexo masculino e 81,25% do sexo feminino) (Tabela 2). A média do consumo 
de macronutrientes apresentou-se de acordo com a distribuição recomendada, exceto 
o consumo proteico, que se apresentou um pouco mais elevado em relação à faixa 
de distribuição, sendo o macronutriente com maior percentual de inadequação para 
ambos os sexos (Tabela 3).  

Ingestão Calórica 
(Kcal)

Sexo Masculino
%

Sexo Feminino
%

n=21 n=32
<1000 1 4,762 3 9,375
1000 a 2000 13 61,90 26 81,25
2000 a 3000 6 28,57 3 9,375
>3000 1 4,762 0 0
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Tabela 2 – Ingestão calórica diária de indivíduos de uma comunidade quilombola, na zona rural 
do município de Paula Cândido – MG, Brasil, 2016.

Nutrientes Recomendação*
Sexo masculino 

(n=21) %
Inad.

Sexo feminino 
(n=32) % 

Inad.
 Média Média

Energia (Kcal) - 1742,73 - 1481,61
Carboidrato (%) 55-75% 59,79 23,8 58,34 25
Proteína (%) 10-15% 15,3 71,42 15,47 78,12
Lipídios (%) 15-30% 23,8 38,09 24,89 12,5
*Guia Alimentar Para a População Brasileira (2006)    

Tabela 3 – Ingestão diária e percentual de inadequação de energia e macronutrientes, de 
indivíduos de uma comunidade quilombola, na zona rural do município de Paula Cândido – MG, 

Brasil, 2016.

Quanto à ingestão média de nutrientes, observou-se que o consumo de gordura 
saturada, colesterol e vitaminas C e E encontram-se adequados para ambos os sexos. 
Entretanto, o mesmo não se observa com o consumo de gordura monoinsaturada, 
fibra, cálcio (ressalta-se que as mulheres apresentaram 100% de inadequação quanto 
ao consumo de cálcio), vitamina A e B12 que se encontram abaixo das recomendações. 
Quanto ao consumo de gordura poli-insaturada, a mesma de encontra abaixo do 
preconizado para os indivíduos do sexo masculino e adequada para os indivíduos do 
sexo feminino. Já o consumo de sódio foi o único nutriente em que se observou um 
consumo inadequado devido a ingestão elevada, ou seja, acima da recomendação 
proposta (Tabela 4).

Nutrientes Recomendação Sexo masculino (n=21) % Inad. Recomendação
Sexo feminino 

(n=32) % 
Inad.

Sexo masculino Média Sexo Feminino Média

Gordura Saturada 
(%)* <10 4,83 4,76 <10 5,08 6,25

Gordura 
Monoinsaturada 
(%)** >10 5,35 95,23 >10 6,02 59,37

Gordura 
Poliinsaturada (%)* 6 a 10 5,51 57,14 6 a 10 6,14 46,87

Colesterol (mg)* <300 136,83 4,76 <300 120,2 0

Fibra (g)* 38 27,26 90,4 25 21,85 56,25

Cálcio (mg)** 800 459,87 95,23
800 (≤ 50 anos) 323,1 100

1000 (≥ 51 anos) 407,72 100

Sódio (mg) * 2000 3522,59 85,7 2000 2674,21 81,25

Vitamina A (mcg)** 625 546,85 52,38 500 297,18 59,37

Vitamina C (mg)** 75 160,93 28,57 60 168,08 28,12

Vitamina E (mg)** 12 22,78 9,52 12 18,88 25

Vitamina B12  (mcg)** 2 1,76 85,7 2 1,06 87,5
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*Guia Alimentar Para a População Brasileira (2006).

**Dietary Reference Intakes (DRIs), proposto pela Food and Nutrition Board – 
FND.

Tabela 4 - Ingestão diária e percentual de inadequação de nutrientes de indivíduos de uma 
comunidade quilombola, na zona rural do município de Paula Cândido – MG, Brasil, 2016.

O elevado consumo de sódio deve-se possivelmente a um alto consumo (60,38%) 
de condimentos/temperos industrializados, como caldo de frango em tabletes, 
temperos prontos com alho e temperos em pó. Verificando o relato dos indivíduos 
sobre o consumo de sal, 45,28% dos indivíduos consomem entre 5 a 10g per capita. 
Ainda, o consumo de gordura animal também está presente na alimentação de 54,72% 
dos indivíduos (Tabela 5).

Variável n=53 %
Consumo de Sal (g)   
< 5 7 13,21
5 a 10 24 45,28
10 a 15 15 28,30
> 15 7 13,21

Condimentos
Industrializados 32 60,38
Naturais 21 39,62

Consumo de Gordura Animal
Sim 29 54,72
Não 24 45,28

Tabela 5 – Ingestão de sal, condimentos e gordura animal de indivíduos de uma comunidade 
quilombola, na zona rural do município de Paula Cândido – MG, Brasil, 2016.

Quanto às preparações tradicionais, as mais consumidas foram à base de milho 
e os doces de frutas, arroz e feijão, e café preto e dentre as preparações festivas se 
destacam as carnes assadas e salpicão.

4 |  DISCUSSÃO

O não tabagismo é uma característica representativa da maioria da população, 
e este é um achado importante, visto que o tabagismo é um fator de risco para 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares como a hipertensão. Um estudo no interior 
de Santa Catarina verificou que cidades menos populosas e menos industrializadas 
tendem a possuir menor frequência de tabagismo (FILHO, DEBASTIANI, NUNES et 
al., 2007).
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A hipertensão arterial se mostrou prevalente nesta comunidade, concordando com 
o III Consenso Brasileiro de Hipertensão Arterial (1999), que mostra que a prevalência 
da hipertensão na população negra é mais elevada, podendo estar relacionado a 
fatores étnicos e/ou socioeconômicos (BARRETO, TEIXEIRA, MORAIS NETO, et al., 
2009). Ainda, pode-se inferir que alguns hipertensos não fazem uso de hipotensores 
ou o fazem de maneira incorreta, já que na aferição foram verificadas alterações da 
pressão arterial. 

A ingestão calórica diária apresentou-se em média de 1742,73 kcal para o sexo 
masculino e 1481,61 kcal para o sexo feminino, sendo que a Pesquisa de Orçamento 
Familiar (POF) encontrou um consumo médio de 1504 a 2421 kcal para indivíduos da 
região Sudeste. Com esses dados, observamos que o sexo feminino está consumindo 
abaixo da média da região (IBGE, 2011).

Observamos também que a ingestão de proteínas se apresentou um pouco 
elevada, com mais de 70% de inadequação, segundo as recomendações do Guia 
Alimentar Para a População Brasileira (2006). O mesmo foi encontrado pela POF em 
adultos e idosos (IBGE, 2011; BRASIL, 2014).

Já em relação ao consumo médio de fibras abaixo do preconizado pela Dietary 
Reference Intakes (DRIs), possivelmente se deve ao baixo consumo de frutas e 
hortaliças destes indivíduos. O consumo médio de fibras da população brasileira 
encontrado na POF foi de 22g, abaixo da ingestão média dos indivíduos da comunidade 
quilombola (IBGE, 2011).  

Quanto ao consumo de gorduras, sabe-se que a ingestão reduzida em ácidos 
graxos saturados e sal, paralelo à ingestão adequada de colesterol, fibras, potássio, 
cálcio, magnésio, ácidos graxos monoinsaturados e poli-insaturados é essencial 
para proteção de enfermidades cardiovasculares, sobretudo a hipertensão arterial, 
sendo necessárias mudanças no consumo desses nutrientes (SBH, 2006; SANIBAL, 
TORRES, SANIBAL, et al., 2009).

A ingestão inadequada de vitamina B
12 vai de encontro com o estudo de Araújo et 

al (2013), em que a prevalência de inadequação foi discrepante nas diferentes regiões 
do Brasil, com maior inadequação nas regiões Nordeste e Sudeste. A deficiência de 
vitamina B12 é um cofator que aumenta os níveis de homocisteína, sendo que esta 
é um fator de risco emergente para doenças cardiovasculares (GARCIA, TREJOS, 
RESTREPO et al., 2007; ARAÚJO, BEZERRA, BARBOSA et al., 2013).

Os percentuais de inadequação de Vitamina A apresentaram-se superior a 50%. 
Estes achados apresentam um comportamento semelhante a um estudo de base 
populacional no Brasil que verificou elevados percentuais de inadequação de vitaminas 
em populações rurais. Há pesquisas sugerindo que os carotenoides exercem efeito 
protetor contra doenças cardiovasculares. Ainda que os mecanismos não estejam 
totalmente esclarecidos, esta proteção pode estar condicionada a sua atividade 
antioxidante, interrompendo a propagação das reações de peroxidação lipídica 
(MCNULTY, JACOB e MASON, 2008; CATANIA, BARROS e FERREIRA, 2009; IBGE, 
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2011; ARAÚJO, BEZERRA, BARBOSA et al., 2013).
A ingestão de vitamina C apresentou-se dentro das recomendações com 

aproximadamente 28% de inadequação, o que pode ser devido à variabilidade 
intrapessoal. A principal função dessa vitamina é a defesa contra radicais livres, através 
de sua ação antioxidante, diminuindo biomarcadores do estresse oxidativo. Semelhante 
a vitamina C, o consumo de vitamina E se apresentou dentro das recomendações, 
mostrando-se distinto de outros estudos que trazem 97,74% de inadequação no seu 
consumo. A vitamina E apresenta função antioxidante e está presente no plasma 
sanguíneo e na partícula de LDL, protegendo os lipídios da oxidação e consequente 
estresse oxidativo, prevenindo eventos cardiovasculares (CATANIA, BARROS e 
FERREIRA, 2009; ARAÚJO, BEZERRA, BARBOSA et al., 2013).

Verificou-se ainda uma inadequação de 100% em relação ao cálcio para ambos os 
sexos, o que se encontra explícito no estudo de Araújo et al (2013), onde a inadequação 
de cálcio foi mais de 90% entre as mulheres, e em um estudo realizado em Bambuí-
MG (LOPES, CAIAFFA, SICHIERI et al., 2005), onde notificou-se 98% de inadequação. 
Ressalta-se a importância da ingestão de cálcio nas doenças crônicas, visto que o 
aumento da sua ingestão diminui a sensibilidade ao sal e reduz a pressão sanguínea, 
principalmente em indivíduos hipertensos. Entretanto, III Consenso Brasileiro de 
Hipertensão Arterial (1999) não recomenda a suplementação de cálcio para redução 
da pressão arterial, exceto na deficiência deste (ZEMEL, 2001; BARRETO, TEIXEIRA, 
MORAIS NETO et al., 2009).

O alto consumo de sal encontrado vai de encontro com o estudo de Bezerra et al 
(2013), em que o consumo médio de sal era de 8g por dia, também ultrapassando a 
recomendação diária. O excesso de sódio é um dos principais fatores de risco para a 
hipertensão arterial, por isso é importante ressaltar que sua diminuição é uma medida 
essencial para melhor controle da doença (ARAÚJO, BEZERRA, BARBOSA et al., 
2013).

Quanto aos alimentos básicos que constituem a alimentação diária destes 
indivíduos, encontram-se o arroz, feijão, preparações a base de milho e o café preto, 
com baixo consumo de lácteos, o que explica o baixo consumo de cálcio, assim como 
as famílias da comunidade de João Surá, em que a base é o arroz com feijão, café 
preto, e onde o leite e a carne são pouco ou quase nunca consumidos (SOUZA, 2009).

Como limitações do estudo, devemos considerar que o mesmo foi do tipo 
transversal, e dessa maneira não podemos inferir sobre a causa e efeito da hipertensão 
arterial, além dos possíveis vieses relacionados a utilização do recordatório alimentar 
habitual, o que pode não ter refletido exatamente o habito dos indivíduos avaliados. 

5 |  CONCLUSÃO

Verificou-se que a alimentação dos remanescentes de quilombola se distanciou 
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dos hábitos alimentares dos seus antepassados por influência de outras culturas. 
Além disso, a precária situação econômica não possibilita acesso a uma alimentação 
variada e aos serviços de saúde, pelo afastamento geográfico ou falta de política 
pública, o que induz a uma maior propensão a doenças crônicas. A hipertensão arterial 
é prevalente nesta comunidade, assim como na maioria dos seus antecedentes. Esse 
fato pode estar relacionado aos aspectos dietéticos, visto que se observou um elevado 
consumo de sódio, que influencia diretamente nos níveis de pressão arterial, além 
dos fatores genéticos. Entretanto, a pressão sanguínea se apresentou em sua maior 
parte dentro dos valores ótimos e normais, o que nos leva a concluir que mesmo os 
hipertensos possuem os níveis pressóricos relativamente controlados por medicação. 

A maioria dos indivíduos está em insegurança alimentar e nutricional e em 
inadequação no consumo de gordura mono e poli-insaturada, fibra, cálcio, sódio 
e vitaminas A e B12, mas em contrapartida, observou-se também adequação no 
consumo de gordura saturada, colesterol e vitaminas C e E. Os alimentos tradicionais 
apresentados foram as preparações a base de milho e os doces de frutas. 

Portanto, conclui-se que é necessária uma mudança de hábitos nesta comunidade, 
a fim de reverter o quadro de transição epidemiológica e nutricional observados, sendo 
indispensável um acompanhamento com ações de educação alimentar e nutricional, 
além do resgate da cultura alimentar. Destaca-se também a necessidade de realização 
de estudos mais detalhados a fim de garantir o diagnóstico nutricional desta população 
e assim buscar por políticas públicas que amparem estes indivíduos, proporcionando-
lhes uma melhor qualidade de vida.
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